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Resumo: Freud: a felicidade no mal-estar. De toda a imensa obra de Freud, O mal-
-estar na civilização parece ser o livro que mais fascínio exerce sobre o filó­
sofo, seja pelo elevado nível especulativo do discurso, seja pelo alcance filo­
sófico dos temas nele enfocados: felicidade, amor, repressão na civilização, 
etc, destacando-se o tema da felicidade. Isso já basta para aproximar tal obra 
das que se inscrevem na ética da eudaimonia. Entretanto, não se trata de um 
livro de filosofia, mas de psicanálise. Como então abordar aí filosoficamente 
a felicidade, sem violentar o quadro científico no qual tal questão se insere? 
Para tanto procurei observar a seguinte recomendação de Merleau-Ponty: Freud 
deve ser lido como um clássico. 
Palavras-chave: Freud, felicidade, mal-estar. 

Summary: Freud: happiness in discotttentness. Of ali the immense works of Freud, 
Civilization and its Discontents, appears the exercise the most charm over the 
philosophers, be it for the high levei of speculative discourse or the 
philosophical scope of the themes: happiness, love, repression in civilization, 
etc... (noting specially the central theme of happiness), whatever the fascination; 
it is sufficient enough to draw Freud's work closer to those inscribed in lhe 
ethic of eudaimonia. However, Ciznlization and its Discontents, is not a 
philosophical book, but a psychoanalitic one. How then do we philosophícally 
approach the theme of happiness without violating the scientific framework 
in which it is enclosed? I sought to maintain the following recommendation 
of Merleau-Ponty: Freud should be read like a classlc. 
Key-words: Freud, happiness, discontent. 

D e toda a imensa obra de F r e u d , O Mal-estar na Civiliza­
ção^ parece ser o l i v r o q u e mais fascínio exerce sobre o 

Gesammelte Werke (G.w.) f i lósofo, seja p c l o e levado nível especulat ivo d o discur-
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so, seja pelo alcance filosófico dos temas aí enfocados: fe l ic ida­
de, amor , repressão na civi l ização e t c , destacando-se c o m o cen­
t r a l o tema da fe l ic idade. Isso já basta para a p r o x i m a r tal obra 
das que se inscrevem na ética da eudaimonia, cuja o r i g e m re­
m o n t a a Platão e, sobre tudo, a Aristóteles . Entretanto , não se 
trata de u m l i v r o d e f i losof ia , mas de psicanálise , q u e é, segun­
d o Lacan^: "(...) uma obra essencial, primeira na compreensão do 
pensamento freudiano e somação de sua experiência". 

C o m o então abordar aí f i losof icamente a fe l i c idade sem v i o l e n ­
tar o q u a d r o científ ico n o q u a l ta l ques tão se insere? Para tanto , 
p r e t e n d o seguir u m a r e c o m e n d a ç ã o d e M e r l e a u - P o n t y que, a 
b e m da verdade , f o i feita n u m a época e m q u e o diá logo entre 
Fi losofia e Psicanál ise n ã o d e i x a v a d e p r o v o c a r certo " m a l -
-estar", mas q u e n e m p o r isso p e r d e u sua v a l i d a d e . Freud — 
a f i r m a v a o fi lósofo — deve ser l i d o c o m o u m clássico, o u seja: 
"(...) tomando-se as palavras e os conceitos teóricos dos quais se serve, 
não em um sentido lexical e comum, mas segundo o sentido que eles 
anunciam"\ 

F r e u d observa q u e se a p e r g u n t a pelo sent ido da v i d a h u m a n a 
talvez nunca receba u m a resposta satisfatória, o m e s m o n ã o 
ocorre , q u a n d o se indaga sobre o q u e os h o m e n s p e d e m à v i d a 
e a l m e j a m nela empreender . A q u i a resposta é i m e d i a t a : "Esfor­
çam-se para obter felicidade; querem ser felizes e assim permanecer"*. 

T a l ob je t ivo c o m p o r t a duas vertentes: u m a negat iva , o u seja, 
ev i tar o desprazer e o s o f r i m e n t o , e o u t r a p o s i t i v a , is to é, a 
p r o c u r a de prazeres intensos. Vê-se , pois , que ta l anseio de fe-
hc idade é t o d o ed i f i cado sobre o princípio de prazer. C o m efeito, 
o h o m e m é, segundo Freud , u m incansável caçador de prazer , 
só d e i x a n d o u m prazer p o r o u t r o m a i o r . M a s o p r o g r a m a d o 
re fer ido princípio não t e m chance a l g u m a de ser c u m p r i d o , t u d o 
n o m u n d o se o p õ e a ele. N ã o obstante, a fe l i c idade e m sentido 
restrito refere-se aos prazeres intensos, sendo ass im d e f i n i d a : 
"(...) a satisfação (de preferência, repentina) de necessidades represa­
das em alto grau, sendo por sua natureza possível apenas como uma 
manifestação episódica"^. 

C o n s e q ü e n t e m e n t e , u m prazer intenso exige u m a s i tuação d e 
contraste, já que, ao se p r o l o n g a r , toda s i tuação prazerosa só 
p r o p o r c i o n a u m a sat isfação medíocre . D o n d e se c o n c l u i que, ao 
contrár io da fe l i c idade , a i n f e l i c i d a d e acomete c o m m u i t o mais 
freqüência e fac i l idade a v i d a h u m a n a . N ã o é, pois , de a d m i r a r 
que o próprio princípio de prazer ceda l u g a r ao princípio de reali­
dade, l e v a n d o o h o m e m a r e d u z i r suas exigências d e fe l i c idade , 
de m o d o q u e esta últ ima seja f reqüentemente concebida apenas 
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Mií/-í'sfíir na Civiíização, V. 8 
da "Pequena coleção das 
Obras de Freud" (extraída 
da Edição Standard Brasi­
leira) , Rio de Janeiro, 
Imago, 1974. Quando neces­
sário, essa tradução será 
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ginal alemão, com a men­
ção: trad. corrigida. 
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c o m o ausência d e desprazer , e não mais c o m o a plena sat isfação 
de todas as necessidades. 

6. Tais métodos vão desde 
o afastamento do mundo, 
passando pela intoxicação 
(droga), pelo aniquilamen-
to das pulsões, pelos deslo­
camentos da libido para o 
trabalho psíquico e intelec­
tual (sublimação), pela reli­
gião, pela fruição da bele­
za, exemplo fwrfeito de ini-
biçào da pulsão quanto a 
sua meta (qual seja, a satis­
fação) até chegar ao amor. 

7. FREUD, S . , 0 Mal-estar na 

Civilizai^ão., Op. cit., p. 39. 

8. Ibid., p. 59. 

9. Ibid,, p. 39, 

10. Ibid., p. 60. 

11. Ibid., p. 33. 

12. Ibid., p. 43. 

E m seguida ( p p . 34-42, cap. I I ) , F r e u d passa a e x a m i n a r as d i ­
ferentes técnicas u t i l i z a d a s pelos homens para afastar o s o f r i ­
m e n t o o u desprazer (vertente negat iva d o ob je t ivo central da 
existência) , e a lcançar o prazer (vertente pos i t iva d o m e s m o ob­
je t ivo) , chegando à conclusão de que n e n h u m m é t o d o — t o m a ­
d o i so ladamente — é infalível e sem riscos para a consecução da 
meta mais i m p o r t a n t e da v i d a h u m a n a : a felicidade*'. Razão p o r 
que a fe l i c idade deve ser t ida c o m o u m p r o b l e m a de economia 
i n d i v i d u a l d a l i b i d o , isto é, cada u m deve encontrar seu próprio 
c a m i n h o , sem se esquecer, todavia , d o conselho da sabedoria 
p o p u l a r , consoante ao q u a l o b o m comerciante jamais investe 
t o d o seu capi ta l e m u m só negócio. U m método , n o entanto , 
tão a n t i g o q u a n t o o próprio h o m e m , parece receber sua prefe­
rência e aprox imar-se mais d o que q u a l q u e r o u t r o , segundo 
F r e u d , da fe l ic idade completa : "Evidentemente, estou falando da 
modalidade de vida que faz do amor o centro de tudo, que busca toda 
satisfação em amar e ser amado""^. 

E assim que a problemática da fe l ic idade confere u m a posição 
d e destaque ao amor , o q u a l é e n t e n d i d o c o m o a busca de 
fruições fortes, de prazeres intensos, d e m o d o q u e a refer ida 
ques tão se encontre f i n a l m e n t e inscri ta na libido ( como p r o c u r a 
d e gozo , de prazer) , u m a vez que é d e f i n i d a c o m o satisfação 
das necessidades que a t i n g i r a m al to g r a u de tensão, cujo m o d e ­
lo são as relações sexuais bem-sucedidas". Essa v ia d e acesso à 
fe l i c idade é, n o entanto , perigosa, caso contrário , o h o m e m ja­
mais a teria abandonado'*. De fato, ao amar , o h o m e m fica de­
mas iadamente exposto à in fe l i c idade , v i s to que se torna depen­
dente d o objeto a m a d o , cuja perda , seja pela m o r t e , seja pelo 
a b a n d o n o , provoca u m s o f r i m e n t o ex t remo, o que t e m sempre 
m o t i v a d o as censuras a tal m o d o de v i d a , que , não obstante, 
c o n t i n u a a fascinar m u i t a gente'". Aliás , a o r i g e m d o s o f r i m e n t o 
é tríplice: a s u p e r i o r i d a d e da natureza, a f r a g i l i d a d e d o corpo 
h u m a n o e a relação c o m o u t r e m . Por o u t r o lado , o caráter ine-
lutável dos males o r i u n d o s das duas p r i m e i r a s (fontes) — sobre 
as quais , p o r certo, o h o m e m pode agir , d i m i n u i n d o - l h e s os 
efeitos — é mais fac i lmente aceito d o q u e a i n e x o r a b i l i d a d e d o 
s o f r i m e n t o p r o v e n i e n t e da últ ima. C o m efeito, p o r q u e as rela­
ções sociais, nossa própria obra, nos t razem infe l ic idades? ' ' Por 
q u e a prevenção d o s o f r i m e n t o e m tal d o m í n i o acaba quase 
sempre e m fracasso? Eis p o r que — d i z Freud'^—: "(...) surge em 
nós a suspeita, de que, também aqui é possível jazer por trás desse fato 
uma parcela de natureza inconquistável — dessa vez, uma parcela de 
nossa própria constituição psíquica". 
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Chega-se assim a u m a s i tuação p a r a d o x a l : p o r u m lado , a c i v i ­
l ização torna os h o m e n s infel izes , e, p o r o u t r o , todos os i n s t r u ­
mentos u t i l i z a d o s p o r eles para abrandar o s o f r i m e n t o , p o r t a n ­
to , combater a in fehc idade , per tencem à civi l ização. Q u a l a ra­
zão d o crescente sent imento de a n i m o s i d a d e para c o m ela? Para 
responder a ta l questão , Freud passa a considerar "(...) a natu­
reza dessa civilização, sobre cujo valor como veículo de felicidade fo­
ram lançadas dúvidas"^^. 

Certamente o traço mais i m p o r t a n t e a q u i d i z respeito à regulação 
das relações sociais, que c u l m i n o u na troca d o p o d e r i n d i v i d u a l 
pelo da c o m u n i d a d e . Subst i tuição essa que marca de maneira 
decisiva o a d v e n t o da sociedade, pois o indivíduo não aceita 
a q u i l o que os m e m b r o s da c o m u n i d a d e se i m p õ e m , a saber, a 
l imitação de suas possibi l idades de satisfação'^. É que a l iberda­
de i n d i v i d u a l não é u m v a l o r c u l t u r a l , t endo s ido m u i t o m a i o r 
antes da civi l ização, embora aí sem m u i t a va l ia , já que o i n d i ­
v íduo m a l p o d i a defendê- la '^ 

A s s i m o d e s e n v o l v i m e n t o da civil ização, real izando-se acima 
dos indivíduos e i n t r o d u z i n d o modif icações nas pulsões , exige 
delas sua subl imação , tendo, p o r conseguinte , c o m o m o l a p r o ­
pulsora , a renúncia p u l s i o n a l , a não-satisfacão, seja pela repres­
s ã o , seja p e l o r e c a l q u e , etc.'**. Essa " r e c u s a d a c u l t u r a " 
{Kulturversagung) a p r o p o r c i o n a r satisfação (ou a p e r m i t i r q u e o 
indiv íduo se satisfaça) consti tui-se n o m o t i v o p r i n c i p a l da cres­
cente h o s t i l i d a d e dos indivíduos à c ivi l ização ' ' . O p r o b l e m a 
consiste, então , e m saber c o m o se p o d e compensar economica­
mente aquela renúncia o u sacrifício p u l s i o n a l . A q u i aparece toda 
a importância da sublimação que, embora i n i b i n d o a pulsão e m 
sua meta o u a l v o (a satisfação), n ã o deixa de lhe p r o p o r c i o n a r 
c e r t o g r a u d e s a t i s f a ç ã o , d e s l o c a n d o a e n e r g i a q u e seria 
descarregada (gasta) na satisfação dire ta ( imedia ta ) , para u m a 
satisfação, u m a alegria d i f e r i d a , o b t i d a nas a t i v i d a d e s super io ­
res d o p s i q u i s m o e socialmente va lor izadas , tais c o m o a cr iação 
artística, a invest igação científica, e t c , cujo p a p e l é d e suma 
importância para a v i d a c i v i l i z a d a ' ^ 

Q u a l a o r i g e m d a civi l ização? O q u e d e t e r m i n o u seu desenvol ­
v i m e n t o ? Q u e s t õ e s às quais Freud p r o c u r a responder (p . 55ss) 
para c o m p r e e n d e r m e l h o r o antagonismo entre as tendências 
puls iona i s dos indivíduos e as exigências da civi l ização. O r a , a 
v i d a e m sociedade teve dois princípios, isto é, a c o m p u l s ã o pelo 
t rabalho , p r o v o c a d a pela necessidade externa, pela escassez, e o 
p o d e r d o a m o r . É ass im que Eros e A n a n k e se t o r n a m os do is 
pais da c u l t u r a ; n o entanto , existe u m a tensão, o u antes, u m a 
a n t i n o m i a entre eles'* .̂ C o m efeito, Eros (embora Freud lhe confira 

13. Ibid,, p. 47. 

14. Ibid.. p. 53. 

15. Ibid., p. 54. 

16. Ibid., p. 44-46. 

17. A tradução brasileira (p. 
56) fala de "frustaçào cul­
tural", o que não é correto, 
seria mais correto se tradu­
zisse Kitíturver^afiiini^ por 
" renúncia cul tura l " . De 
tixio modt), o sentido mais 
claro aqui é; "recusa ãa" ou 
-pela cultura"... . Ver G.W. 

XIV, p. 457. 

18. Cf. O Mal-estar na Civi­
lização., Op. cit., p. 56. 

19. Assim, no limiar da cul­
tura, ao dar seu "primeiro", 
passo na cultura, o indiví­
duo já se debate entre o 
princípio de prazer e o prin­
cípio de realidade, entre 
Amor e Necessidade. (Cf. O 
Mal-eslar na Civilização, p. 
59). 
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u m sent ido a m p l o c o m o o de Platão) visa à sexual idade ; e 
A n a n k e é u m a potência de restrição, que torna possível a v i d a 
comunitár ia , i m p e d i n d o u m a guerra de todos contra todos . E o 
c o n f l i t o entre esses dois princípios marca a questão da fe l ic ida­
d e c o m u m a extrema d i f i c u l d a d e . Sua solução, entretanto , só 
p o d e ser procurada através de Eros, cujo m o d e l o — já se v i u — 
é o a m o r sexual, geni ta l . C o n t u d o , a fe l ic idade n o a m o r não é 
acessível à maior ia das pessoas, d e v i d o a sua incapacidade cons­
t i t u c i o n a l . Porém, para ser bem-sucedida , a restante m i n o r i a 
p r i v i l e g i a d a deve submeter sua função a alterações psíquicas 

20 Ibid., p. 60. Tradução bastante p r o f u n d a s , o u nos próprios termos de Freud^": Essas 
bastante aimgida; ver G .w. pessoas tomam-sc independentes da aquiescência de seu objeto, deslo-

' cando sua preferência do fato de ser amado para o próprio amar, pro­

tegem-se da perda ida pessoa amada) dirigindo seu amor, não para 
objetos isolados, mas, em igual medida, para todos os homens; final­
mente, elas evitam as oscilações e decepções do amor genital, na me­
dida em que se desviam de seu alvo sexual, ao transformar a pulsão, 
numa moção i n i b i d a e m seu a lvo . Ocasionam assim, nelas mesmas, 
um estado de sentimento equilibrado, imperturbável e terno, que tem 
pouca semelhança externa com as tempestuosas agitações da vida 
amorosa genital, da qual, não obstante se deriva". 

F r e u d cita S. Francisco d e Assis c o m o e x e m p l o , p o r excelência , 
de sucesso nesta experiência d e fruição da fe l ic idade enquanto 
sent imento ínt imo; e, p o r o u t r o lado , isso e m que ele reconhece 
u m a técnica de realização d o princípio de prazer é v is to p o r m u i t o s 
c o m o l i g a d o à religião; ahás , ambos talvez se c o n f u n d a m lá, 
o n d e não mais se d i s t i n g u e o eu dos objetos e, entre esses, uns 

21. Ibid., p. 60. dos outros^'. À opinião q u e vê nesse t i p o d e a m o r o p o n t o mais 
e levado que o h o m e m p o d e aspirar, Freud d i r i g e d u p l a objeção. 
P r i m e i r a m e n t e , ao de ixar de lado as diferenças entre as pessoas, 
ele acaba fazendo injustiça a seu objeto, no que perde m u i t o de 

22. Ibid., p. 60s. seu valor . F ina lmente , " n e m todos são d i g n o s de amor"^^. Daí 
t a m b é m o espanto de Freud d i a n t e d o m a n d a m e n t o : " A m a r á s 
teu próx imo c o m o a t i m e s m o " , pois , a seu olhos , a lguém, para 
ser a m a d o , deve merecê- lo de a l g u m a maneira ; p o r exemplo , 
sendo semelhante a m i m , podere i i d e n t i f i c a r - m e c o m ele e amar-
-me a m i m m e s m o nele, o u então , sendo tão super ior a m i m , 

23. Ibid., p. 68s. "^^^ ^"^^ próprio ideal , etc.^\ E n f i m , o merec imento 
a q u i d e p e n d e sempre de u m a identif icação ( imaginária) , que, 
entre out ros , torna possível o mecanismo da projeção. A o con­
trário, sendo o próx imo u m estranho, o re fer ido m a n d a m e n t o 
parece a Freud to ta lmente sem sent ido, p o r q u e , no mais das 
vezes, o q u e ele suscita e m m i m , d o m e s m o m o d o , aliás, que eu 
nele, é a hos t i l idade e até o ódio; de m o d o que a razão daquele 
m a n d a m e n t o só poder ia ser encontrada, vendo-se nele u m dos 
meios empregados pela civi l ização para es t imular comporta -
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mentos amorosos c o m a l v o i n i b i d o , a f i m de suscitar fortes i d e n ­
tificações, c o m o ob je t ivo de r e d u z i r a insuperável tendência 
agressiva presente e m todos os homens^*. 

U m a questão, n o entanto , p o d e ser f o r m u l a d a . Essa concepção 
f reudiana d o a m o r não é narcísica? Sem dúvida , mas o narcisis-
m o (ao l ado d o t r a n s i t i v i s m o , sobre o q u a l se f u n d a a projeção, 
e da agressividade) é u m dos traços d o imaginár io , tal c o m o o 
concebeu Lacan. É parte integrante da própria condição h u m a ­
na, não desaparecendo, p o r conseguinte , após a fase d o espelho 
(no q u a l se cons t i tu i ) , para dar l u g a r ao s imbólico, que, sem 
dúvida, o supera, porém c o m o u m a supressão que conserva. 
Pode-se, o u t r o s s i m , l embrar q u e a nova tópica lacaniana estabe­
lece u m a p r o f u n d a l igação entre Real, Imaginár io e S imból ico . 
Parece, pois , interessante considerar o d e s d o b r a m e n t o da con­
cepção d e Freud entre os próprios analistas, u m a vez que ela 
p o d e suscitar entre eles posições opostas. Para Octave M a n n o n i , 
v i r t u d e s tais como, benevolência , a m o r ao próx imo não provêm 
de u m a sublimação, porém de u m a idealização^^, que, j u n t a m e n t e 
c o m a i lusão, está presente e m todas posições religiosas, sempre 
c o m o tais denunciadas p o r F r e u d , não p o d e n d o f i n a l m e n t e ser­
v i r c o m o remédio para o mal-estar na civilização^*'. Di ferente a 
posição de Françoise D o l t o , que vê n o a m o r ao próx imo u m 
autêntico ato de subl imação g e n i t a l " . Segundo esta autora , a 
parábola d ' 0 Bom Samaritano nos d i z q u e m é o p r ó x i m o re fer i ­
d o n o mandamento^". U m h o m e m é assaltado, espancado p o r 
ladrões; p o r ele passam u m sacerdote e depois u m levi ta (ho­
mens de Deus para os judeus) e não o socorrem. Entretanto , u m 
via jante samari tano, m o v i d o p o r compaixão , socorre o f e r i d o . E 
Jesus p e r g u n t a a seu in ter locutor : " Q u a l dos três terá s ido o 
próx imo d o assaltado?' — "Que o socorreu! " E Jesus exorta: 
" V a i e faze o m e s m o " . Q u e aconteceu? O r a , segundo a autora , 
o samar i tano identif ica-se c o m o f e r i d o : poder ia ter s ido ele, 
q u e m sabe se na próxima vez n ã o será ele o agredido? E a esse 
p r ó x i m o (que sa lvou o via jante) , Jesus pede ao f e r i d o que o ame 
c o m o a si mesmo. Por o u t r o lado , a dívida de a m o r d o socor­
r i d o para c o m o samar i tano só p o d e ser resgatada se aquele 
f izer a mesma coisa. E o gesto d o samari tano é desinteressado, 
na m e d i d a e m que ignora tanto a dívida, c o m o o reconhec imen­
to, e aparece assim c o m o generoso. " É u m ato d e subl imação 
g e n i t a l . " M a s o d e s p r e n d i m e n t o não existe entre os homens , 
pois para entrar e m contato c o m o o u t r o é preciso que ele se 
torne u m espelho, o n d e m e posso encontrar a m i m mesmo: "É 
a si mesmo, uarcisicamente projetado, que se presta socorro. É a isso 
que se dá o nome de ato desititeressado"^'^. Para q u e a pro jeção seja 
possível é preciso, entretanto , haver identif icação, semelhança , 
a q u a l não é to ta lmente desinteressada. E esse o sent ido da 

24. Ibid., p . 69ss. 

25. LAi'I.ANCIIb, ].; PONTALIS, 

J . B.,Vi)ciií»u/íín() da Psicaná­
lise, p. 291, deí inem a 
idealização: "Processo psí­
quico pelo qual as qualida­
des e o valor do objeto são 
levados à perfeição". Acres­
centam os mesmos autores 
que Freud a distingue da 
sublimação. na medida em 
que a última "é um proces­
so que diz respeito à libido 
objetai e consiste no fato de 
a pulsão se dirigir para 
outro alvo afastado da sa­
tisfação sexual (...) A idea­
lização é u m p r t K e s s o que 
diz respeito ao objeto e pelo 
qual este é engrandecido e 
exaltado psiquicamente 
sem alteração da sua natu­
reza. A idealização é tão 
ptissível no domínio da li­
bido do ego quanto no da 
libido objetai". Ainda nos 
lembram os mesmos auto­
res que stibretudo a idea­
lização dos pais desempe­
nha grande papel na forma­
ção do Ego ideal e do Ideal 
do Ego, podendo evidente­
mente voltar-se para um 
objeto independente, por 
exemplo, a idealização do 
objeto amado. Mas, tam­
bém aqui, ela leva o selo do 
narcisismo, no que eles ci­
tam novamente Freud: "Ve­
mos que o objeto é tratado 
como o próprio ego e que 
portanto na paixão amoro­
sa há u m a quantidade im-
pt>rtante de libido narcísica 
q u e transborda st>bre o ob­
jeto" (Ibid., p. 292). 

26. Ver MANNONI, O., Freud. 
Paris, Seuil, 1968, p. 170. 

27. Como é sabido, a fase 
genital da libido (estru­
turada pelo Édipo) torna 
possível o aparecimento do 
outro autêntico, pois, ao 
superar o narcisismo das 
fases anteiores, auttveróti-
cas, o homem se insere as­
sim no ciclo da vida. A esse 
respeito, assim se expressa 
VKWXJTK, A., IJI psychanalyse 
science de l'homme. Bruxelas, 
C h . Dessart, 1964, p. 206: 
"(...) na concepção freu­
diana, a genitalidade é uma 
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maneira de aceitar o princí­
pio de realidade e de huma­
nizar o princípio de pra­
zer". 

28 . Cf. DOLTO, F . , 0 Emn^e-

Iho à luz da Psicanálise, Rio 
de Janeiro, Imago, 1979. p. 
141-159. 

29. Ibid-, p. 152. 

30. Ibid. , p. 153 (grifos 
meus). 

31. V E R G O T E , A . , La 

Psychanalyse science de 
ihomme. Op. cit., p. 214ss. 

" c o m p a i x ã o " (com-paixão) d o samar i tano pelo f e r i d o . T a m b é m 
Jesus n ã o proíbe a identif icação, já q u e nos d i z : " A m a a teu 
próx imo c o m o a t i m e s m o " . E D o l t o p e r g u n t a : " M a s c o m o nos 
amar q u a n d o m u i t o f reqüentemente nos detestamos e projetamos 
o detestamos nos outros? E o q u e sem dúvida f i z e r a m o sacerdote 
e o levi ta"^ ' . E m conclusão , o m a i o r ens inamento da parábola 
seria, s e g u n d o a mesma autora , a m a r aquele q u e nos d e u a 
m ã o , q u a n d o es távamos caídos, a m a r aquele que nos socorreu, 
q u a n d o e s t á v a m o s abandonados pelos o u t r o s e, inc lus ive , p o r 
nós mesmos. 

E i m p o r t a n t e notar q u e Freud toma p a r t i d o p o r Eros, n o c o n f l i ­
to entre sexual idade e sua restrição, p r i n c i p a l m e n t e aquele a m o r 
sexual que f u n d o u a família, mas cuja sat isfação não p o d e ser 
tota l e que, então na sociedade, c o n t i n u a a operar , u n i n d o as 
pessoas, o a m o r a m i z a d e , o q u a l f o r m a u n i d a d e s cada vez 
maiores . Neste sent ido, Eros é u m a força c i v i l i z a d o r a , v i s to q u e 
sua energia é canal izada para a c u l t u r a através da subl imação. 
A s s i m , para F r e u d , a verdadei ra solução desse c o n f l i t o — e esta 
é a posição de o u t r o analista (agora da Escola de L o v a i n a ) , 
A n t o i n e Vergote^' — seria Eros superar seu próprio s o f r i m e n t o , 
tomando-se a si própr io c o m o princípio , isto é, tornando-se 
desejo de desejo: ao a m a r o amor , o h o m e m v a i a lém da p u r a 
sat isfação d i re ta ; realiza sua ul t rapassagem a p a r t i r d o i n t e r i o r 
de si m e s m o , e não de fora, c o m o acontece e m sua imposição 
pela necessidade. Real izando tal deslocamento, o a m o r separa-
-se — c o m já f o i d i t o — de seus objetos, sendo q u e F r e u d vê aí 
u m a real ização perfei ta d o princípio de prazer. A m a r o a m o r 
s ignif ica c o i n c i d i r c o m este princípio (o a m o r ) q u e se encontra 
e m todos os homens . Trata-se de a lgo semelhante a u m a ten­
dência mística. C o n t u d o , Freud não aceita essa solução e, n o 
entanto , ela é a única que não passa pela necessidade; e a razão 
d e sua recusa — já se v i u — é q u e n inguém merece esse a m o r 
to ta lmente benevolente , n ã o egoísta e terno. A s s i m , segundo 
Vergote, Freud percebeu a necessidade da transmutação d o amor 
g e n i t a l , egoísta , naquele a m o r altruísta para a real ização da 
fe l ic idade; mas seu p u r i t a n i s m o exagerado expl icar ia , e m últi­
ma instância, seu pess imismo e cet ic ismo q u a n t o à poss ib i l ida­
de d e sua real ização, não c o m o algo estático, mas sua constru­
ção, seu d e v i r q u e d e m a n d a u m a longa evolução. Parece, pois , 
interessante seguir d e per to a re tomada desta questão e m Freud 
p o r Vergote , o q u a l pretende segui- lo f ie lmente até o f i m e, no 
entanto , u l t rapassando-o , sem perder o r i g o r científico da Psica­
nálise, não fazendo t a m b é m n e n h u m a "h ibr id ização" entre esta 
últ ima e a Fi losofia , c o m o aliás acontece na Escola de Lovaina 
(para a q u a l não há f i losof ia cristã) . Sendo u m ser p u l s i o n a l , o 
h o m e m i n i c i a l m e n t e n ã o é n e m m o r a l , n e m i m o r a l , porém 
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a m o r a l ; todavia , o c o n f l i t o p u l s i o n a l q u e se desenrola nele ten­
de para a constituição de seu ser ético^^. L o g o e m seguida, embora 32, ibid , p. 195. 

Freud não veja no h o m e m orientação a l g u m a , inata, para o b e m , 
o autor postula u m núcleo v i r t u a l , d o n d e b r o t a r i a m as leis éti­
cas, pois seria absurdo q u e os elementos const i tu idores d o ser 
ético fossem "distr ibuídos ao acaso, u m a vez que d e v e m ser 
integrados n u m a história s i g n i f i c a t i v a " . Isso n o nível f i losófico, 
prospect ivo , ao passo que a Psicanálise é retrospectiva^^ N o 33. i w d , p 195-1%. 
nível p u l s i o n a l , existe u m d u a l i s m o o r i g i n a l e causador d e con­
f l i t o , v i s to que a l i b i d o é, p o r u m lado , s i n ô n i m o de sensualida­
d e (a q u a l p r o c u r a possuir o objeto) , sendo u m a m o r sob a 
f o r m a d o ter; e, p o r o u t r o , é t e r n u r a , isto é, a m o r sob a f o r m a 
d o ser. C o n t u d o , esta úl t ima não é, c o m o Freud a l g u m a s vezes 
chega a escrever — e m u i t o s analistas t a m b é m assim o pensa­
r a m — " u m a subl imação da sexual idade" , já que é "a forma 
primária do amor", an ter ior à própria sexual idade. Trata-se de 
u m a espécie de resposta afet iva da criança aos c u i d a d o s prote ­
tores dos pais, ao m e s m o t e m p o que lhes reconhece t a m b é m a 
a u t o r i d a d e , const i tu indo-se , f i n a l m e n t e , na base para a i d e n t i f i ­
cação^. A poss ib i l idade d e u m autênt ico a m o r heterossexual 34 ibid , p. 197. 

supõe a união desses dois f luxos da l i b i d o , a q u a l é d i r i g i d a 
pelo princípio de prazer , d e m o d o que, neste nível , fe l ic idade e 
prazer são s inônimos . Compreende-se então q u e o a m o r seja, 
i n i c i a l m e n t e , e g o í s m o p u r o e m a r c a d o e m i n e n t e m e n t e pe lo 
narc i s i smo (pr imár io) , cujos traços irão reaparecer n o a m o r 
a d u l t o , d i t o objetai , p o r q u e v i v i d o c o m o objeto, o u seja, u m 
o u t r o q u e não é mais o mesmo. Deve-se t a m b é m ressaltar q u e 
a m o r a l implícita no pensamento d e Freud é regida pela econo­
mia das pulsões, q u a l seja, a oferta dos objetos capazes de p r o p o r ­
c ionar satisfação e, p o r t a n t o , prazer é m u i t o m e n o r d o que a 
d e m a n d a p u l s i o n a l . O princípio de escassez exige conseqüente­
mente o l i m i t e e traz s o f r i m e n t o ; o que, e m últ ima anál ise leva 
a reconhecer a " i n a d e q u a ç ã o d o desejo e d o objeto, e isso e m 
todos os níveis : d o sexual ao cogni t ivo"^\ Isso i m p l i c a a neces- 35. ibid., p. 216. 

s idade para o h o m e m de real izar o l u t o d o objeto p e r d i d o , b e m 
c o m o de aceitar a falta (resultante da castração s imból ica) , s ig­
n i f i c a n d o t u d o isso a inexistência de u m a felicidade total, que 
aplacaria in te i ramente o desejo. Sob tais condições , o h o m e m 
p o d e abandonar a p r o c u r a vã da to ta l idade , fazendo da falta a 
m o l a p r o p u l s o r a de seu desejo. Aliás, segundo o autor que ora 
estou a comentar , os místicos só conseguem alcançar "a presen­
ça de Deus, o in te i ramente O u t r o , depois da renúncia tota l ao 
m u n d o e ao próprio D e u s " ^ . C o m efeito, d i z i a São J o ã o da 3*> ibid., 36. 

C r u z : "Desde que m e co loque i e m nada, s into que nada me 
fa l ta " . É v e r d a d e que não escapou a Freud essa metamorfose d o 
a m o r e d o prazer , porém, c o m o já f o i v is to , ele " p a r o u n o l i m i a r 
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37. Ibid., p. 217. 

38. Cf. id. ibid., p. 218-219 . 

39. Cf. VKRCÍITH , A., "Ques-
tions approfondies de psy-
chologie religieuse" Curso 
ministrado no Instituto de 
Psicologia da Universidade 
Católica de Lovaina, ano 
acadêmico 69-70, 2" semes­
tre, aula do dia 2 7 de janei­
ro de 1979, versando sobre: 
"desejo e religião. (Notas de 
estudante.) 

40- V E R C O T E Í , A . , La 
psychanalyfie science de 
Ihomme. Op. cit. p. 201. 

41. Ibid., p. 202 . 

42 . VERCXITE , A., "Questions 
approfondies de psychohf^ie 
religieuse". C u r s o citado, 
aula do dia 27,1.1970: dese­
jo e religião. 

4 3 . V E R G O T E , A-, La 
psychonalyse science de 
Ihomme.. Òp. cit. p. 207. 

d o c a m i n h o q u e ele própr io traçara, resignando-se ante à i m ­
poss ib i l idade de semelhante tarefa"^^. O r a , é essa resignação que 
Vergote não aceita, ao a p o n t a r poss íveis c a m i n h o s , sem, n o 
entanto , esconder que tenha m u d a d o de domínio : da Psicanáli­
se para a Fi losofia e, quiçá , para a Teologia , d e i x a n d o a cada u m 
a l i b e r d a d e d e tri lhá-los o u não consigo. Se a fe l ic idade, tal 
c o m o é concebida i n i c i a l m e n t e , e m seu sent ido estr i to (plena 
sat isfação das tendências puls ionais ) , deva ser abandonada , p o r 
causa da escassez q u e rege a economia p u l s i o n a l , isso não sig­
ni f ica q u e seja imposs ível u m c a m i n h a r para ela, q u e n ã o se 
aceite, pe lo menos , u m a " p r o m e s s a " de fe l ic idade^. A s s i m t a m ­
bém, segundo o a u t o r acima c i tado, aquele a m o r t r a n s f i g u r a d o , 
que o próprio Freud i n d i c o u , não p o d e ser a b a n d o n a d o sob 
pretexto de que n i n g u é m o merece, p o r q u e " s ó se p o d e a m a r a 
o u t r e m , refer indo-se à fonte, q u a l seja, eros, deste a m o r " . E se 
F r e u d alega q u e esse a m o r é impessoal , Vergote responde que 
na rel igião tal fonte é pessoal; mas que garant ia se p o d e ter disso? 
Sua resposta é clara: a mesma que se p o d e ter n o a m o r sexual, 
a saber, n e n h u m a , o u m e l h o r , o a m o r n ã o é garant ia d o desejo 
d o o u t r o ; e o m e s m o ocorre c o m o a m o r t r a n s f i g u r a d o , c o m a 
religião, pois , e m ambos os casos — relação amorosa e relação 
rel igiosa — o h o m e m arrisca, aposta. É que tanto u m a c o m o a 
o u t r a ex igem confiança, pois o desejo i m p l i c a sempre u m a fé no 
outro^'*. O r a , o a m o r será sempre desejo, m e s m o q u e seja sob a 
f o r m a : desejo de desejo do outro, assim c o m o toda dádiva i m p l i c a 
troca, de m o d o que o a m o r d i t o o b l a t i v o não passa, no mais das 
vezes, de engodo , ao m e s m o t e m p o que "esconde freqüente­
mente u m a angúst ia d i a n t e d o desejo"""'. T a m b é m , sendo a l i b i ­
d o , a u m só t e m p o , gozo e desejo d o objeto de fruição, a opo­
sição — na condição h u m a n a — entre eros (violência, egoísmo, 
posse) e dgape ( d o m , benevolência , t e rnura , algo de d i v i n o ) é 
falsa^'. N ã o f o i exatamente c o m essa mesma oposição que Freud 
se debateu: a m o r sexual e a m o r c o m sexual idade i n i b i d a quanto 
a seu a l v o , c o n f o r m e mais atrás explanado? Ora , a caridade 
t a m b é m i m p l i c a desejo, já que é desejo d o b e m d o o u t r o , p o r 
conseguinte , "na benevolência existe part ic ipação no desejo d o 
o u t r o , m e s m o q u e ele tenha sua fonte n o desejo de D e u s " ' ' l 

C o n v é m e n u m e r a r agora as contr ibuições que a Psicanálise ofe­
rece — segundo Vergote — a u m a f i losof ia d o amof*^. E m p r i ­
m e i r o lugar , a sexual idade ( i n c l u i n d o seu princípio de prazer) 
é o m e d i a d o r necessário d o a m o r , o q u a l aparece n o início como 
pulsão e desejo, e não c o m o e s p i r i t u a l , mas só será efet ivamente 
amor , q u a n d o for capaz de s imbol ização e de subl imação da 
l i b i d o que, não obstante, não p o d e ser negada. Por o u t r o lado, 
n ã o se deve esquecer q u e o a m o r acompanha as fases de evo-
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lução da l i b i d o (ora l , anal , fálica e geni ta l ) , o q u e s igni f ica q u e 
tais zonas já lhe são u m p r e n u n c i o . E m úl t imo lugar , o a m o r 
heterossexual, que se cons t i tu i através da aventura edípica, toma 
d u p l a f i g u r a , isto é, " ident i f icação e desejo de posse"^. F r e u d , 
n o entanto , enfocou s o b r e t u d o o papel da sexual idade geni ta l 
na const i tuição d o a m o r , permanecendo, t o d a v i a , pessimista a 
respeito da autent i c idade deste último•*^ N a v e r d a d e a d i f i c u l ­
d a d e de Freud — não é demais repet i - lo — concerne à necessi­
d a d e d e conci l iar pulsão (sexualidade) e a m o r , v i s to q u e a rea­
l i d a d e englobante designada p o r tal t e r m o parece marcar o l i ­
m i t e da Psicanálise, a e x e m p l o d o q u e acontece c o m a arte, 
d i a n t e da q u a l — d i z Freud — ela " d e p õ e suas armas" . E m 
s u m a , ta l rea l idade talvez esteja a lém da Psicanálise, c o m o p o r 
e x e m p l o , o mistério da p a t e r n i d a d e (em Totem e tabu); sendo 
que o méri to de Freud se encontra justamente n o fato de ter 
l e v a d o sua pesquisa o mais longe possível . E c o m o já f o i v i s to 
c o m Vergote , a Psicanálise caminha e m sent ido retrospect ivo , 
regressivo**** e, n o caso e m pauta , centra-se nas pulsões , q u e 
f o r m a m a base d o amor ; mas este, na m e d i d a e m q u e i m p l i c a 
a liberdade, t ransgr ide a "genét ica psicanal í t ica" , d e v e n d o essa 
ser c o n t i n u a d a p o r u m a a n t r o p o l o g i a fi losófica, a q u a l , t e n d o 
u m a direção prospect iva , possa captar o sentido novo, instituído 
pe lo h o m e m e m suas relações c o m o m u n d o e c o m outrem*^. 
F r e u d p r o c u r a safar-se da d i f i c u l d a d e fazendo apelo a Eros que, 
n o entanto , traz inúmeras d i f i c u l d a d e s à sua teoria das pulsões 
( como se verá) , e que f i n a l m e n t e permanece impessoal . C o n t u ­
d o , para Vergote , o que falta a Freud para ultrapassar o c o n f l i t o 
entre pulsão (sexualidade) e a m o r é jus tamente o conceito de 
desejo originário d e Platão, r e t o m a d o pelos míst icos e a p r o f u n ­
d a d o p o r H e g e l ; sendo até estranho que ele não tenha concebi­
d o Eros c o m o desejo (que se f u n d a n u m a fal ta^) . C o m efeito, o 
desejo realiza a l igação, a mediação entre a pulsão e o a m o r , isto 
é: e n q u a n t o falta , ele é capaz de diá logo e, conseqüentemente , 
se expressa n u m a d e m a n d a , q u e ultrapassa a s imples necessi­
dade , a q u a l consome seu objeto. A s s i m , o desejo dir ige-se ao 
o u t r o que dá; porém, o que é d e m a n d a d o através d o c o r p o é o 
desejo de o u t r o , é o desejo de ser desejado. Portanto , o desejo 
encontra o o u t r o a lém de toda doação d o objeto. Teria Vergote 
d e f i n i d o desse m o d o o amor? A resposta é negat iva , responde 
ele, se se pensa o a m o r e m c o n f l i t o c o m o desejo, v i s t o que o 
ú l t imo se ancora na pulsão, nutre-se dela; p o r o u t r o l a d o , ela é 
pos i t iva , na m e d i d a e m q u e o desejo acolhe pass ivamente o 
o u t r o . E m conclusão: "Se o h o m e m não é desejo, ele n ã o p o d e 
reconhecer o outro"****. 

44. Donde o mesmo autor 
conclui que os conceitos, 
sem dúvida eminentemen­
te étict», pH>rém abstratos, 
de ohíalividadf (entendido 
"como dom de si purifica­
do de qualquer desejo"), de 
reciprocidade (como ato de 
devolver aquilo que foi re­
cebido, designando a dádi­
va pura, e, em seguida, seu 
retomo) e de reconhecimen­
to (enquanto "aceitação do 
valor único do outro" sem 
a troca de um desejo mú­
tuo), tais conceitos perma­
necem vazios se não reto­
mam as contribuições da 
Psicanálise acima enumera­
das. (Cf. id. ibid.). 

45 . Ibid., p. 206. 

4 6 . Assim procedendo, a 
Psicanálise realiz.a uma ver­
dadeira arqueologia do su­
jeito e descobre relações que 
— nos termos de Merleau-
-Ponty — uma consciência 
não pode sustentar: nossa 
relação com nossas origens, 
e com nossos modelos" (Cf. 
Préface ã Loeuvre de Freud 
et son importance pour ie 
monde moderne de A. 
Memard, op. cit. p. 9 ) . 

4 7 . Cf . V E R G O T E , A. , Ia 
psychanalyse science de 
Ihomme. Op. cit. p. 22\-222. 
E o mesmo autor observa 
que se é verdade que não 
se faz uma antropologia 
somente com a Psicanálise, 
também "não se pode mais 
íazê-Ia sem ela" (Ibid., p. 
222) . 

4 8 . C f . "Quest ions 
approfondies de psycho-
logye religieuse". Curso cit., 
aula de 27 .1 .1970: desejo e 
religião. 

49. Ibid, 

C o n f o r m e disse anter iormente , a introdução de Eros para sair 
d o impasse pulsão-amor , suscita p r o b l e m a s ex t remamente difí-
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50. Sobre toda essa proble­
mática e seus desdobra­
mentos ver: 1) LAPLANCME, 

J.; PtiNTAMS, J. B. , O Vocabu­
lário da Psicanálise. Op. cit., 
principalmente, os verbetes: 
Eros, Pulsão de vida e 
Pulsões de morte, mas tam­
bém Pulsão, Pulsão sexual 
e Sexualidade; 2 ) FREUD, S . , 

fenseits des Lusiprinzips 
(1920) . G . W . , XIII, Partes V 
e VI. Ahriss der Ps\fchoa-
nalysi- (1938) , G . W . , "XVIII. 
parte I, Cap. II. 

51. Numa conferência pro­
nunciada na Universidade 
de Lovaina em 13.10.1972. 

52. O Mal-estar na Civiliza­
ção., Op. cit. p. 61 . 

53. Ibid.. p 62 . 

ceis para a teoria f r e u d i a n a das pulsões . Freud já n ã o consegue 
mais conci l iar Eros c o m a q u i l o q u e se encontra e m toda pulsão, 
o u seja, c o m o q u e ela t e m de regressivo, ao passo que as pulsões 
de m o r t e caem per fe i tamente sob esse m o d e l o da pulsão, u m a 
vez que sua ação se faz n o sent ido de re tornar ao estágio ante­
r i o r , desunir , d e s t r u i r , etc. A s pulsões de v i d a , ao contrário, são 
tomadas n u m sent ido evoluc ionis ta , ao cr iar u n i d a d e s cada vez 
mais diferenciadas"^. A s s i m , a d i f i c u l d a d e de F r e u d não é pen­
sar a perda , a desunião , mas pensar o ganho , a força ascendente 
d e Eros, e n f i m , as novas un idades . Então o q u e faz ele? V a i 
buscar e m O Banquete d e Platão (discurso d e Aristófanes) o m i t o 
d o Andrógino , que narra o reencontro de u m a unidade, p o r é m 
arcaica, o n d e o n o v o e o v e l h o se u n e m , o u m e l h o r , se r e - u n e m . 
E n f i m , além do princípio de prazer, surge o mecanismo da repet i ­
ção, da re-repetição, d i z i a Lacan^', isto é, da pet ição renovada de 
quê? A resposta só p o d e ser esta: de prazeres, d e u m gozo já 
conhecidos! O r a não é exatamente isso que narra o m i t o d o 
A n d r ó g i n o ? Trata-se p o r t a n t o , d o eterno retorno do mesmo, o u 
c o m o d i z o Eclesiastes (1 ,9 ) : " N a d a há de n o v o debaixo d o s o l " . 
E m conc lusão , o p r o b l e m a parece consist ir e m certa i m p o s s i b i ­
l i d a d e de pensar Eros e não a M o r t e , já que após a introdução 
das pulsões d e v i d a (Eros) a p a r t i r de 1920, F r e u d é o b r i g a d o a 
abandonar o pensamento da pulsão sob o m o d e l o da sexual ida­
de (que agora t a m b é m faz parte de Eros, das pulsões de v i d a ) , 
passando a pensar as pulsões — e p e r g u n t o : inc lus ive Eros? — 
sob o m o d e l o da M o r t e , das pulsões de m o r t e . 

V o l t a n d o à questão central da obra (O mal-estar na civilização), 
fica agora mais clara a a f i r m a ç ã o d e F r e u d a propós i to da 
i n e x o r a b i l i d a d e da opos ição entre a m o r e civi l ização: "Por um 
lado, o amor se coloca em oposição aos interesses da civilização; por 
outro, esta ameaça o amor com restrições substanciais"^^. A s s i m para 
a lcançar seu ob je t ivo , a a m p l i a ç ã o da u n i d a d e c u l t u r a l , a c i v i l i ­
zação r e p r i m e a sexual idade, e é nesse contexto q u e Freud c o m ­
preende a necessidade da interdição do incesto, a q u a l , não obs­
tante, aparece c o m o "a muti lação mais drás t i ca" i m p o s t a à v i d a 
sexual d o h o m e m " . E a repressão desnecessária da sexualidade 
alcança u m g r a u tão e levado na sociedade (ocidental) contem­
porânea , q u e o f u n d a d o r da Psicanálise chega até a se p e r g u n ­
tar se ela não estaria e m involução enquanto função, tal como 
isso parece verif icar-se nos casos dos dentes e dos cabelos. E por 
isso q u e a sexual idade nos dá a impressão de ter p e r d i d o sua 
mais val ia e n q u a n t o fonte d e fe l ic idade, cuja realização se torna 
a inda mais problemát ica (ou m e s m o , impossível) , c o m a o p i ­
nião logo e m seguida e m i t i d a p o r F r e u d c o m sabor de golpe de 
misericórdia : "(...) não se trata apenas da pressão da civilização, mas 
de a lgo da natureza da própria função que nos nega satisfação 
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completa"^. C o n v é m , p o r t a n t o , observar que , n o início d o l i v r o 4̂ ibid., p. 64. 

(cap. I I ) , as relações sexuais bem-sucedidas s u r g i a m c o m o o 
m o d e l o , p o r excelência, de fe l ic idade, sendo esta assim concebi­
da pelos h o m e n s i n t e i r a m e n t e sobre a base d o princípio d e 
prazer. N o entanto , agora se vê que a fe l ic idade (satisfação) não 
responde à d e m a n d a de fe l ic idade, o u seja, a própria função 
sexual se recusa a p e r m i t i r a plena sat isfação, não p r o d u z i n d o , 
por conseguinte, a própria fe l i c idade q u e ela, entretanto , supos­
tamente p r o p o r c i o n a v a . De fato, q u e m empreende a busca efe­
t i v a da fe l ic idade é o fwmo cultura e não o homo natura^^. C o m 
outras palavras , a c u l t u r a surge c o m o condição necessária para 
tal e m p r e e n d i m e n t o , ao m e s m o t e m p o q u e lhe c ircunscreve o 
domínio , d e p l o r a n d o , t o d a v i a , F r e u d , que o m e s m o não se pos­
sa desenrolar d e o u t r a mane i ra : "No processo de desenvolvimento 
do indivíduo, o programa do princípio de prazer, que consiste em 
encontrar a satisfação da felicidade, é mantido como objetivo principal. 
A integração numa comunidade, ou a adaptação a ela, aparece como 
uma condição dificilmente evitável que tem de ser preenchida antes 
que esse objetivo possa ser alcançado. Talvez fosse preferível que isso 
pudesse ser feito sem essa condição"^. C o m efeito, existe u m a de-
sarmonia entre o processo de d e s e n v o l v i m e n t o d o indiv íduo — 
n o q u a l o a l v o v i s a d o e m p r i m e i r o l u g a r é egoísta, q u a l seja, a 
fehcidade, sendo o ob je t ivo altruísta, isto é, c u l t u r a l , d o t a d o de 
u m a função res t r i t iva — e o processo civi l izatório, e m que o 
ob je t ivo prec ípuo é altruísta, a saber, criar u m a u n i d a d e a p a r t i r 
da m u l t i p l i c i d a d e e da d i v e r s i d a d e dos indivíduos , ao passo 
q u e ao ob je t ivo egoísta ( fe l ic idade) fica reservado u m papel p u ­
ramente secundár io . Ora , t u d o isso seria b e m mais s imples — 
nota Freud — se a construção de u m a grande u n i d a d e c u l t u r a l 
n o nível da h u m a n i d a d e pudesse presc indi r da fe l ic idade i n d i ­
v i d u a l e ater-se a u m a espécie d e " f e l i c i d a d e " contra o indiví­
d u o ( t i ran ia ) '^ 57 . ibid. 

35. Sobre o conceito de bomo 
naiura em Freud ver 
BiNswANtiER, L . , "Freuds 
Auffassung des Menschen 
in Lichte der Antropo­
logie", Ausf^eimhlte Vorirãge 
unii Aufsalzf, 2Bd. Bern, A. 
Francke A G Verlag, 1947, 
vol, 1 (Zur Phanomenolo-
gischen Antropologie) p. 
159-189, 

56, Cf. O Mal-cítar na Civi­
lização. Op, cit. p. 103. 

O fracasso na conci l iação entre fe l i c idade e c ivi l ização dá a 
entender que tal ocorre, e n q u a n t o a c ivi l ização é d i r i g i d a ape­
nas p o r A n a n k e (a necessidade) e não p o r Eros. O r a , este é 
t a m b é m p a i da civi l ização, o Eros eterno, potência celeste (que 
já não é mais o Eros i n d i v i d u a l ) ; o que leva Freud a a d m i t i r que 
u m certo equil íbrio p o d e ser a t i n g i d o na refer ida peleja. Para 
m a i o r clareza, entretanto , é preciso observar q u e F r e u d d i s t i n ­
gue a q u i do is planos. E m p r i m e i r o lugar , existe u m a d i s p u t a n o 
próprio h o m e m entre as duas tendências já mencionadas , isto é, 
a egoísta (busca da fe l ic idade) e a altruísta, a tendência c u l t u r a l , 
o u seja, a p r o c u r a da l igação c o m o u t r o s homens . E m segundo 
lugar , constata-se u m a luta entre os d o i s processos d e desenvol ­
v i m e n t o , o i n d i v i d u a l e o c u l t u r a l . E m seguida, a conc lusão 
cruc ia l de F r e u d : "Contudo esse combate entre o indivíduo e a socie-
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58. Freud explica its fenô­
menos da vida pela ação 
conjugada (em oposição) 
d f s s j s Ju . . !» p u l s õ e s . / s s o 

significa que, no limiar da 
vida , na passagem do 
anorgânico ao orgânico, jã 
surge a operação oposta das 
pulsões de vida e das 
pulsões de morte. (Cf. id. 
ibid.) 

59. Ibid., grifo meu; tradu­
ção corrigida. Cf. G.W. XIV, 
p. 501. 

60. Op. cit,, pp. 40-41. 

61. Cf. FRIIUD, S . , O Mal-es­

lar tia Civilização, p, R5, e 90. 
Sc a consciência moral fun­
ciona assim — pergunta-se 
Lacan — então por que não 
fazer exatamente o contrá­
rio, ou seja, em lugar de a 
ela obedecer, tomar o parti­
do dos prazeres desenfrea­
dos? Mas isso também não 
funciona, pois, para haver 
gozo é preciso que haja 
transgressão, enfim, o dese­
jo só se ptxle sustentar re­
ferindo-se à Lei. Cf. A Ética 
da Psicartãlise, seminário de 
16 de março de 1960, Op, 
cit, p. 208, 

62. O Mal-estar tia Civiliza­
ção. Op. cit, p. 96. sobre a 
relação da culpabilidade 
com o Édipo, ver meu livro 
Troca de Mídlicres (eiti h'vi-
Strauss e Lacaii). Rio de Ja­
neiro, Hólon Editorial, 1991, 
p. 20ss. 

63. Cf. MANNONI, O., Freud.. 
Op, cit,, p. 170, 

64. Cf. O Mal-estar na Civi­
lização. Op, cit. p. 83. 

65. Ibid., p. 108, 

66. Ibid., p, 109. 

dade não constitui um derivado da contradição — provavelmente ir-
reconciliável — entre as pulsões originais de Eros e da morte*. Trata-
se de uma luta dentro da cconoiiüa da libido, comparável à cfuc 5C 
refere à distribuição da libido entre o ego e os objetos, admitindo um 
empate (Ausgleich) final no indivíduo, tal como se pode esperar, tam­
bém o fará no futuro da civilização, por mais que ela (a luta) atual­
mente possa "pesar na vida do indivíduo"^'^. 

Vê-se então , q u e não é a sexual idade, não é p r o p r i a m e n t e Eros, 
p o r é m seu opos i tor , Tanatos, a pulsão de m o r t e , o grande i n i ­
m i g o da civil ização. U m a parte dessa pulsão d i r i g i n d o - s e ao 
m u n d o externo aparece sob a f i g u r a da agressividade, aquela 
dcstrudo que, pelo menos e m O Mal-estar na civilização, l e v o u 
F r e u d a enxergar no h o m e m u m a maldade substancial . Aliás a 
essa tendência , poder-se-ia opor a própria o r i g i n a l i d a d e de sua 
descoberta, c o m o nota o Vocabulár io da Psicanálise" ' : "Locali­
zando a pulsão de morte na origem, na própria pessoa, fazendo da 
auto-agressão o próprio princípio da agressividade, Freud destrói a 
noção de agressividade, classicamente descrita, e já há muito tempo 
como modo de relação com outrem, violência exercida sobre outrem". 

A s s i m a autodestruição é a l imentada pela pulsão de morte , sendo 
q u e o superego (este h e r d e i r o d o c o m p l e x o de Édipo) t i ra daí 
sua energia para p u n i r o indivíduo, e q u a n t o mais este úl t imo 
lhe cede terreno, mais exigente e cruel se torna ele, q u a n t o mais 
o h o m e m realiza o sacrifício p u l s i o n a l , mais renúncia p u l s i o n a l 
lhe exige o superego" ' . Trata-se a q u i d o mistério da culpabilidade, 
que tanto m o b i l i z o u o f u n d a d o r da Psicanálise, cons iderando o 
'"sentimento de culpa como o mais importante problema da civiliza­
ção"'''^. É q u e o alicerce, sobre o q u a l esta se edi f ica , exige u m 
reforço cont ínuo d o sent imento de culpabihdade*^\ Conseqüen­
temente o sent ido d o d e s e n v o l v i m e n t o da civil ização torna-se 
c laro aos o lhos de F r e u d , p o r q u e mostra o combate entre os 
do is princípios f u n d a m e n t a i s , Eros e M o r t e , de cujo resul tado 
dependerá a sobrevivência daquela e, p o r conseguinte , da pró­
pr ia espécie humana*^. F inalmente , Freud f o r m u l a u m a questão 
capi ta l , q u a l seja, "se e até que p o n t o " a evolução c u l t u r a l con­
seguirá n e u t r a l i z a r a ação da agress ividade e da a u t o - d e s t r u i -
ção?'''^E t e r m i n a o l i v r o c o m u m v o t o , na esperança de que: "(...) 
o outro dos dois 'Poderes Celestes', o eterno Eros desdobre suas forças 
para se afirmar na luta com seu não menos imortal adversário. Mas 
quem pode prever com que sucesso e com que resultado"?^ Sessenta 
anos após Freud ter f o r m u l a d o as questões acima, a resposta a 
lhes ser dada parece negat iva , isto é, tem-se a impressão de que 
a M o r t e se u t i l i z o u d o t rabalho de Eros para alcançar seu obje­
t i v o de destruição — u m a espécie de astúcia da Morte? — u m a 
vez que a s u p e r p o p u l a ç ã o de nosso planeta parece ser respon-
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sável pela cascata dos acidentes ecológicos q u e estamos a assis­
t i r . Por certo, t u d o isso concorre para a aceleração d o crescimen­
to d a entropia n o u n i v e r s o ( q u e ser ia o c o r r e s p o n d e n t e 
cosmológico da pulsão d e morte?) De fato, ao d e s t r u i r a n a t u ­
reza, o h o m e m está a cometer suicídio, já q u e ele t a m b é m faz 
parte dela, está sujeito as suas leis, o que até hoje ele t e m i g n o ­
rado , v i s to que se v e m c o m p o r t a n d o nela " c o m o u m império 
n u m império"^^. 

A g o r a q u e a ameaça de u m a catástrofe nuclear parece represen­
tar u m a poss ib i l idade cada vez mais r e m o t a , ta lvez o h o m e m 
consiga d i r i g i r seu o lhar para si próprio e, ao descobrir q u e o 
i n i m i g o se encontra d e n t r o dele m e s m o , possa salvar a terra e 
a própria sobrevivência da espécie . Porém, para tanto , aceitan­
d o a b a n d o n a r sua o n i p o t ê n c i a n a r c í s i c a , n o e n t e n d e r d e 
Heidegger^, o h o m e m deve ainda se t o m a r este m o r t a l que ele é! 

67. Cf. EspiNosA, B., Ética. Os 
pctisadores, V. X V I I , São 
Paulo, Abril Cultural, 1973, 
Parte 111, prefácio, p. 183. 

68. Cf. HEIDEGCER, M . , "Das 

Ding". Vortrage und Aufsatze 
II. PfuIlingen, Neske, (3* 
ed.), 1%7, p. 51. 

(A seguir) 
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